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Eixo 03

Resumo: O objetivo desse trabalho é abordar o conhecimento sobre percussão corporal por meio de uma prática pedagógica, desenvolvida com alunos do ensino fundamental. A atividade envolveu aspectos individuais e coletivos pela experimentação de sons corporais, apreciando a criatividade e o ritmo, promovendo essa transformação artística em sala de aula.  
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Introdução
No 2º bimestre da EETI Garcitylzo a disciplina de Arte teve como objeto de estudo a música e suas diversas perspectivas, abordando com os alunos as várias formas de fazer som, seja através de instrumentos ou a utilização do próprio corpo (com sons vocais ou corporais). Com isso, as turmas do 6º2 e 8°2 participaram da atividade "Percussão Corporal – Corpos que Ecoam", pautada na habilidade EF69AR13 da BNCC, que versa sobre “Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas [...]” (BRASIL, 2018, p. 207) e esteve focada em sons através do corpo por meio da consciência corporal dos alunos. O objetivo era desenvolver a coordenação motora, o ritmo e a memória dos alunos de forma lúdica e engajadora, aprimorar a escuta ativa, a sincronia individual e a colaboração entre eles.
Metodologia
A aula iniciou com um aquecimento dinâmico usando a música "Perna, Dedo e Mão", de Cristina Mel, no qual os alunos produziram sons de acordo com a música, acelerando progressivamente para exercitar a coordenação motora e a memória. Em seguida, a turma foi dividida em três grupos: o primeiro realizava batidas no chão com os pés, o segundo produzia quatro batidas com as palmas, e o terceiro utilizava estalos de dedos. Com a música I Feel Good de James Brown como base, uma música com um andamento e batidas marcadas para facilitar o entendimento dos alunos, cada grupo executava seu respectivo som no tempo da canção. Ao final da música, todos os sons produzidos pelos diferentes grupos se uniam, culminando em uma harmonia percussiva coletiva, demonstrando a importância da colaboração e da escuta mútua entre os estudantes. Na turma do 8°2, houve uma proposta adicional: ao finalizarem as sequências passadas pelos professores, cada grupo ficou responsável de produzir sons corporais em quatro tempos e que se encaixassem na música para dar continuação no que já havia sido trabalhado. Apesar de, inicialmente, cada grupo ficar com apenas um som (com pisadas, palmas e estalos), eles ficaram livres, podendo várias entre a criação. Ademais, essa proposta fez com que a colaboração entre os alunos ficasse mais forte, já que todos tiveram que dar ideias sobre os sons a serem feitos. 
Discussão
Esta prática pedagógica proporcionou uma experiência musical interativa e enriquecedora, desenvolvendo não apenas as habilidades rítmicas dos alunos, mas também aprimorando sua coordenação, memória e, fundamentalmente, sua capacidade de trabalhar em equipe. Segundo Maziero (2021, p. 15) “[...] a percussão corporal merece foco de atenção quando praticada por crianças, pois conhecer como elas percebem e elaboram essa prática poderá fornecer contribuições significativas [...]”. O engajamento e a colaboração observados na turma reforçam o potencial da percussão corporal como ferramenta de desenvolvimento integral dos estudantes. 
Conclusões
A atividade foi bem sucedida, atingindo seus objetivos de desenvolver habilidades rítmicas, motoras e cognitivas de forma divertida e colaborativa. A união dos sons no final ressaltou a importância do trabalho em equipe e da escuta mútua, solidificando a experiência como um modelo eficaz de aprendizado musical e interpessoal.
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